
1

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA1

1. Bendito sejas Tu, Senhor de nos-
sos pais. És pródigo de graças, ó Se-
nhor.
Glória ao Senhor, Criador para 
sempre! (bis)
2. Bendito sejas Tu, ó Verbo de 
Deus Pai; a morte que sofreste nos 
deu vida.
3. Bendito sejas Tu, Espírito de 
Deus, operas na Igreja a salvação.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
bem-vindos! Após a solenida-
de de Pentecostes, no domingo 
passado, reunimo-nos hoje para 
reconhecer a plenitude do mis-
tério de Deus. O Pai que enviou o 
Filho e com Ele nos enviou o Es-
pírito Santo, é agora adorado e 
glorificado em sua grande mani-
festação de comunhão e de amor 
fazendo-nos participar de sua 
intimidade divina. Graça maior 
não há! Que esta celebração faça 
reavivar em nós o dia em que fo-
mos mergulhados neste grande 
mistério, o dia do nosso Batismo. 

ATO PENITENCIAL3
P. O Senhor Jesus que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos 
chama à conversão. Reconheçamos 
ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai.

(Silêncio)

P. Confessemos os nossos pecados,
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, nosso 
Pai, enviando ao mundo a Palavra 
da verdade e o Espírito santificador, 
revelastes o vosso inefável mistério. 
Fazei que, professando a verdadeira 
fé, reconheçamos a glória da Trin-
dade e adoremos a Unidade onipo-
tente. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. É o Senhor que agora nos irá 
falar. Com nossos ouvidos atentos, 
acolhamos a salvação que hoje Ele 
nos oferece em seu amor.

PRIMEIRA LEITURA
(Pr. 8,22-31)

6
Leitura do Livro dos Provérbios.  
Assim fala a sabedoria de Deus: 
22“O Senhor me possuiu como pri-
mícias de seus caminhos, antes de 
suas obras mais antigas; 23desde a 
eternidade fui constituída, desde 
o princípio, antes das origens da 
terra. 24Fui gerada quando não exis-

SOLENIDADE DA 
SANTÍSSIMA TRINDADE

LT.  6 | Nº 37 | 16/06/2019ANO 43 | C | BRANCO



2

tiam os abismos, quando não havia 
os mananciais das águas, 25antes 
que fossem estabelecidas as mon-
tanhas, antes das colinas fui gerada. 
Ele ainda não havia feito as terras e 
os campos, nem os primeiros vestí-
gios de terra do mundo. 27Quando 
preparava os céus, ali estava eu, 
quando traçava a abóbada sobre 
o abismo, 28quando firmava as nu-
vens lá no alto e reprimia as fontes 
do abismo, 29quando fixava ao mar 
os seus limites - de modo que as 
águas não ultrapassassem suas bor-
das - e lançava os fundamentos da 
terra, 30eu estava ao seu lado como 
mestre-de-obras; eu era seu encan-
to, dia após dia, brincando, todo o 
tempo, em sua presença, 31brincan-
do na superfície da terra, e alegran-
do-me em estar com os filhos dos 
homens. ”- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 87

Ó Senhor, nosso Deus, como é 
grande / vosso nome por todo o 
universo!
1. Contemplando estes céus que 
plasmastes e formastes com dedos 
de artista; vendo a lua e estrelas 
brilhantes, perguntamos: Senhor, 
que é o homem, para dele assim 
vos lembrardes e o tratardes com 
tanto carinho? “
2. Pouco abaixo de Deus o fizestes, 
coroando-o de glória e esplendor; 
vós lhe destes poder sobre tudo, 
vossas obras aos pés lhe pusestes.
3. As ovelhas, os bois, os rebanhos, 
todo o gado e as feras da mata; pas-
sarinhos e peixes dos mares, todo 
ser que se move nas águas.

SEGUNDA LEITURA
(Rm 5, 1-5)

8
Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos. Irmãos: 1Justificados 
pela fé, estamos em paz com Deus, 
pela mediação do Senhor nosso, Je-
sus Cristo. 2Por ele tivemos acesso, 
pela fé, a esta graça, na qual esta-
mos firmes e nos gloriamos, na es-
perança da glória de Deus. 3E não 
só isso, pois nos gloriamos também 
de nossas tribulações, sabendo que 
a tribulação gera a constância, 4a 
constância leva a uma virtude pro-
vada, a virtude provada desabro-
cha em esperança; 5e a esperança 

não decepciona, porque o amor de 
Deus foi derramado em nossos co-
rações pelo Espírito Santo que nos 
foi dado. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO9

Aleluia, aleluia, aleluia!
Glória ao Pai, e ao Filho, e ao Espíri-
to Divino, ao Deus que é, que era e 
que vem, pelos séculos. Amém.

EVANGELHO
(Jo 16,12-15)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus a 
seus discípulos: 12 “Tenho ainda 
muitas coisas a dizer-vos, mas não 
sois capazes de as compreender 
agora. 13Quando, porém, vier o Es-
pírito da verdade, ele vos conduzirá 
à plena verdade. Pois ele não falará 
por si mesmo, mas dirá tudo o que 
tiver ouvido; e até as coisas futuras 
vos anunciará. 14Ele me glorificará, 
porque receberá do que é meu e 
vo-lo anunciará. 15Tudo o que o Pai 
possui é meu. Por isso, disse que o 
que ele receberá e vos anunciará, é 
meu”. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, / Criador do céu e da ter-
ra; de todas as coisas visíveis e in-
visíveis. / Creio em um só Senhor, 
Jesus Cristo, / Filho Unigênito de 
Deus, / nascido do Pai antes de to-
dos os séculos: / Deus de Deus, /luz 
da luz, / Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, / gerado, não criado, /
consubstancial ao Pai. / Por Ele to-
das as coisas foram feitas. / E por 
nós, homens, e para nossa salva-
ção, / desceu dos céus: 

(Todos se inclinam)

E se encarnou pelo Espírito Santo,/
no seio da virgem Maria,/e se fez 
homem. 

(Retorna-se à posição anterior)

Também por nós foi crucificado /
sob Pôncio Pilatos; / padeceu e foi 
sepultado. / Ressuscitou ao tercei-
ro dia, / conforme as Escrituras, / e 
subiu aos céus, / onde está sentado 
à direita do Pai. / E de novo há de 
vir, em sua glória, / para julgar os 
vivos e os mortos; / e o seu reino 
não terá fim. / Creio no Espírito 
Santo, /Senhor que dá a vida, / e 
procede do Pai e do Filho; / e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorifi-
cado: / ele que falou pelos profe-
tas. / Creio na Igreja, / una, santa, 
católica e apostólica. / Professo um 
só batismo / para remissão dos pe-
cados. / E espero a ressurreição dos 
mortos / e a vida do mundo que há 
de vir. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Guiados pelo Espírito Santo, Ore-
mos com confiança ao Pai, unindo-
-nos à prece de Jesus, dizendo:
T. Escutai-nos, Senhor, nosso Deus. 
1. Senhor, pelas comunidades cris-
tãs no mundo inteiro, para que seu 
testemunho de solidariedade, ma-
nifeste Vosso amor pela humanida-
de, rezemos. 
2. Senhor, pelos povos que sofrem 
consequências de conflitos internos 
e com outros povos, para que reine 
a paz e o entendimento, rezemos. 
3. Senhor, pela nossa comunidade 
e pelas nossas famílias, para que a 
convivência e o mútuo entendimen-
to superem as diferenças e vivamos 
na alegria da unidade e da paz, re-
zemos. 

(Outras preces da comunidade)
P. Atendei, Senhor, as nossas preces 
e guiai-nos em vossos caminhos, 
por Cristo, Vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo. 
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14

1. Ó Trindade imensa e una, Vossa 
força tudo cria; vossa mão que rege 
os tempos, antes deles existia.
2. Pai, da graça fonte viva, Luz da 
glória de Deus Pai, Santo Espírito da 
vida, que no amor os enlaçais.
3. Só por vós, Trindade Santa, suma 
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origem, todo bem, Todo ser, toda 
beleza, toda vida se mantém.
4. Nós, os filhos adotivos, pela gra-
ça consagrados, nos tornemos tem-
plos vivos, a vós sempre dedicados.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Senhor nosso Deus, pela invo-
cação do vosso nome, santificai as 
oferendas de vossos servos e ser-
vas, fazendo de nós uma oferenda 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(Pref.: O mistério da Santíssima Trindade)

16

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Com vosso Filho 
único e o Espírito Santo sois um só 
Deus e um só Senhor. Não uma úni-
ca pessoa, mas três pessoas num só 
Deus. Tudo o que revelastes e nós 
cremos a respeito de vossa glória 
atribuímos igualmente ao Filho e ao 
Espírito Santo. E, proclamando que 
sois o Deus eterno e verdadeiro, 
adoramos cada uma das pessoas, 
na mesma natureza e igual majes-
tade. Unidos à multidão dos anjos e 
dos santos, nós vos aclamamos, ju-
bilosos, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade 
a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e † o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 

e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua paixão 
que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito!
P. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires, São Paulo, patrono da 
nossa Arquidiocese, e todos os san-
tos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó 
Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
P. Por Cristo, com Cristo e em Crito.
T. Amém.

(Sl 32)
CANTO DE COMUNHÃO1717

Glória ao Pai, e ao Filho e ao Santo 
Espírito, ao Deus que é, que era e 
que vem, pelos séculos dos sécu-
los. Amém. 
1. Ó justos, alegrai-vos no Senhor! / 
aos retos fica bem glorificá-lo / Dai 
graças ao Senhor ao som da harpa, 
/ na lira de dez cordas celebrai-o!
2. Cantai para o Senhor um canto 
novo, / com arte sustentai a louva-
ção! / pois reta é a palavra do Senhor, 
/ e tudo o que ele faz merece fé.
3. Deus ama o direito e a justiça, / 
transborda em toda a terra a sua 
graça. / A palavra do Senhor criou 
os céus, / e o sopro de seus lábios, 
as estrelas. 
4. Adore ao Senhor a terra inteira, 
/ e o respeitem os que habitam o 
universo! / Ele falou e toda a terra 
foi criada, / ele ordenou e as coisas 
todas existiram. 

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

18

P. Oremos: (silêncio) Possa valer-
-nos, Senhor nosso Deus, a co-
munhão no vosso sacramento, ao 
proclamarmos nossa fé na Trindade 
eterna e santa, e na sua indivisível 
Unidade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO PELO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

19

T. Divino Espírito Santo, vós sois a 
alma da Igreja / e renovais a face 
da terra. / Vinde em nosso auxílio 
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/ na realização do primeiro Síno-
do arquidiocesano de São Paulo. 
/ Renovai em nós a fé, a esperan-
ça e a caridade; / animai-nos com 
um vivo ardor missionário / para 
o testemunho do Evangelho nesta 
Cidade imensa. / Seguindo o exem-
plo de Maria, Mãe da Igreja, / do 
apóstolo São Paulo, Patrono de 
nossa Arquidiocese, / de São José 
de Anchieta, Santa Paulina e Santo 
Antônio de Santana Galvão, / dos 
bem-aventurados Padre Mariano e 
Madre Assunta / e dos santos Pa-
droeiros de nossas Comunidades, 
/ sejamos também nós ardorosos 
discípulos-missionários de Jesus 
Cristo / para que, nele, todos te-
nham vida em abundância. / Di-
vino Espírito Santo, iluminai-nos. 
Amém!

BÊNÇÃO FINAL20
RITOS FINAIS

(Tempo Comum, I p.525)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
P. Ele vos mostre sua face e se com-
padeça de vós.
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

(HL3, p.411 - CO 631)
CANTO FINAL1721

Povos todos, louvai ao Senhor, 
exaltemos, juntos, seu nome e seu 
louvor!

SOLENIDADE DA SANTÍSSIMA TRINDADE
“Hoje, celebramos a "Solenidade 
da Santíssima Trindade", o misté-
rio de um só Deus em três pesso-
as, o Pai, o Filho e o Espírito Santo, 
reconhecidas como distintas na 
unidade de uma só natureza di-
vina. Por isso, somos convidados 
a um "exercício de mistagogia". 
Mistagogia significa aprender a 
arte da contemplação para nos 
aprofundarmos no conhecimento 
de Deus.
Não significa, contudo, explicação 
do mistério da Santíssima Trinda-
de, pois o mistério de Deus é ho-
rizonte sem limites. Esta verdade 
levou santo Agostinho a dizer: 
"Deus é uma realidade tão inesgo-
tável que quando encontrado ain-
da falta tudo para encontrá-lo". 
O mesmo sentimento de santo 
Agostinho experimentou o grande 
profeta Isaías: "Deus escondido 
realmente sois" (Is 45, 15).
Certamente, a mais didática expli-
cação do mistério da Santíssima 
Trindade é o ícone do artista russo 
André Rublev (século XV). Ele pin-
tou uma cena histórica do Antigo 
Testamento (cf. Gn 18, 1-5): o ban-
quete oferecido por Abraão a três 
visitantes, simbolizados por três 
anjos. E fez desta cena uma das 
mais belas explicações do misté-
rio da Trindade. Nesta passagem 
veterotestamentária, Rublev con-
seguiu destacar três dimensões 
do mistério trinitário: a igualdade, 
a diferença e a unidade. 
Igualdade. O poder divino é igual 
para os três. Ninguém é maior ou 
menor, mais poderoso ou menos 
poderoso, mais santo ou menos 
santo. Não podemos projetar em 
Deus as desigualdades que exis-
tem entre as gerações humanas: 
falando em pai e filho, sempre 

entendemos que o pai é mais ve-
lho, maior e mais forte; só pouco a 
pouco o filho chega à altura do pai 
e até o ultrapassa. Esta desigual-
dade não existe em Deus: há a re-
lação de origem entre Pai e Filho, 
mas a própria relação é eterna. 
Não há uma evolução temporal; 
não há crescimento ou decrepitu-
de. Pai, Filho e Espírito Santo são 
iguais em tudo.
Diferença. Cada pessoa tem seu 
lugar. A primeira pessoa em rela-
ção à segunda é “Pai”, isto é, ori-
gem, fonte. A segunda pessoa em 
relação à primeira é “Filho”, isto é, 
gerada. O “Espírito Santo” proce-
de do Pai e do Filho; é amor doa-
do pelo Pai e acolhido pelo Filho.
Estas relações não podem ser in-
vertidas. Cada pessoa tem seu lu-
gar inconfundível. A criação é atri-
buída ao Pai, a redenção ao Filho 
e a santificação ao Espírito Santo.
Unidade. Há perfeita comunhão 
entre as três pessoas divinas, de 
modo que cada uma habita na ou-
tra, em perfeita unidade e recipro-
cidade dinâmica. Em outras pala-
vras, cada pessoa divina somente 
existe na outra, pela outra e para 
a outra.
Enfim, o mistério trinitário nos 
ensina que em Deus existem di-
ferenças que não produzem ex-
clusão, que não se opõem, pelo 
contrário, criam comunhão. Em 
Deus, a distinção é fator de comu-
nhão. Neste sentido, a Santíssima 
Trindade é referência para nossa 
vida pessoal e comunitária. Me-
ditemos seriamente e apliquemos 
esta verdade à nossa vida e à nos-
sa comunidade.

Dom José Roberto Fortes Palau
Bispo Auxiliar de São Paulo

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

1. As maravilhas do poder de Deus, 
por toda a terra, clamam para nós: 
que ele é grande, onipotente! Lou-
vado seja o Deus da criação!

2. As maravilhas do amor de Deus, 
por toda a história, clamam para nós: 
que ele é bondade, misericórdia! 
Louvado seja o Deus da Salvação!


